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          Realização: Congregação das  
             Irmãs do SS. Sacramento 

 

Religiosas  do  Santíssimo  Sacramento 

Casa Mãe : 113, Av.  Victor Hugo    26000  Valence  -  França 

 Eis-nos novamente em dezembro  e  o ADVENTO chegou!  

As vitrines já expõem todos os produtos de Natal, e a Internete “vende” mais do que nun-

ca,  os “artigos de Natal”! É a grande venda que se anuncia ser melhor que a do ano passa-

do… mesmo que não se faça senão repetir os problemas e as preocupações causados por 

crises múltiplas… Um Natal de mercado não  é o NATAL cristão. 

 Será que é um Natal triste? De forma alguma! É um dia e um Tempo de Festa… 

Mas, para isto é preciso prepará-lo e se preparar. Evidentemente, se prepara a casa, se 

pensa nos encontros das famílias e dos amigos… Será que é possível “preparar-se 

bem”cada um a si mesmo, como sugere Pierre Vigne? Preparar-se para viver o que é, há 

2000 anos, a razão fundamental e real da Festa de Natal?  

 Seremos nós capazes, cada um, de dizer o sentido de uma FESTA que está no cora-

ção de nossa Fé cristã e que temos de “anunciar” em nossas famílias, no trabalho, entre 

nossos amigos? Será que nossos Votos falarão mais  do “Mistério de NATAL”… do que o 

trenó de papai Noel? 

 Com alegria, coloquemos em nossas portas ou nossas janelas uma Manjedoura, 

uma Estrela, uma Luz! Feliz Natal. 25 de dezembro: um “aniversário”, o nascimento de 

JESUS em BELÉM. Filhos de Deus e filhos de Maria… somos  con-

vidados a participar desta festa! 

 

 

 « Deus nos envia seu Filho em quem concentra 
todos os tesouros do conhecimento de seu Pai, e que com-
preende infinitamente bem, o que mais lhe agrada... 
 Pai de misericórdia, Deus de toda consolação…  pois 
Tu queres nos dar o prazer de deixar conosco, teu querido Filho, que é a Sabe-
doria eterna descida do céu por amor de nós… Porque teu Filho quer ser, ao mes-
mo tempo, nosso alimento; concede-nos a graça de preparar-nos tão bem para 
recebê-Lo, que não tenhamos outro objetivo em nossas orações, em nossas pe-
nitências, enfim, em todas as boas ações, que o de estarmos bem preparados, 
prontos a aproveitar bem sua visita …»           M.B.L.  

NOTÍCIAS:             
No dia 28 de janeiro de 2017, em Valence - França - na igreja 

Santa Catarina, haverá a celebração de  Profissão Perpétua,  

na Congregação do SS. Sacramento, de Irmã Sylvanie 

Colombier. A Celebração Eucarística será presidida por Dom 

Pierre Yves Michel, Bispo de Valence. 

Vocês são convidados a unirem-se conosco, seja por sua pre-

sença ou por sua oração.  Com ela e conosco são convidados a cantar o Magnificat da gra-

tidão e a rezar pelas Vocações Sacramentinas no dia 8 de cada mês. 
 

FESTAS EM JANEIRO:     
1º: Maria, Mãe de Deus e Dia da Paz a ser pedida para tantos países em guerra 
 

 6: EPIFANIA: “manifestação”  de Deus aos magos que seguem o caminho para adorar o 

Menino Deus... Sigamos a estrela e vamos com eles. 

8: Batismo de Jesus. “Tempo de Natal” termina mas nosso Batismo, não! 

18-25: Semana de oração pela Unidade dos cristãos: um apelo a vivermos mais conscien-

temente nossa fé. 

25: Conversão de São Paulo.  Pierre Vigne nos convida a vivê-la como ele próprio fazia: ler   

um trecho da conversão nos Atos dos Apóstolos 22, 3-16.  
 

TESTEMUNHO:   Obrigada pelo testemunho recebido, Marluci. Boa caminhada para 2017.

 A Palavra  de Pierre Vigne oferece um conteúdo muito bom. Ela nos ajuda em nossas 
experiências e reflexões para nosso caminho de fé, bem como, em nossas partilhas. Ajuda-nos 

verdadeiramente a compartilhar nossas ideias e nossos testemunhos de vida, no grupo da Frater-

nidade. 

 Graças à Palavra de Padre Vigne fazemos um caminho de evangelização em nos-
sos encontros e em nossa casa… Fazer parte da Fraternidade Eucarística é uma grande alegria 

e a Palavra de Pierre Vigne fortifica nosso espírito e nosso conhecimento.  
 

Que  o  Senhor seja louvado 
 pelos dons que Dele nós recebemos em 

2016. 
Que sua Presença em nosso meio seja 
bênção, Paz e Alegria  para cada um de 

vocês neste Tempo  
de Advento e de Natal. 



 É uma tradição… antes de Natal colocar-se uma 

pequena árvore, como única decoração da casa. Por 

que?  

COMO SE CRIOU ESTA TRADIÇÃO? Desde sempre, as árvores que conservavam 

suas folhas verdes tinham algo de mágico ou de religioso. Na Grécia e em Roma a trepadei-

ra foi escolhida para ornar e coroar…Os druidas utilizavam o « gui ». 

O povo do centro e do norte da Europa acreditava em seu poder cura-

tivo para as doenças. Como surgiu a ideia da « árvore » para cele-

brar o nascimento de Jesus? 

 A História e um pouco de história nos fazem retornar ao século VIII, 

quando São Bonifácio, um Bispo inglês chega à Alemanha para evan-

gelizar, isto é: annunciar a Boa Nova, o Evangelho! Depois de um 

longo período de pregação ele parte para Roma, para reencontrar o 

Papa Gregório II. A seu retorno à Alemanha para o Natal do ano 723, 

ele constata, dolorosamente que os habitantes retornaram à sua antiga «crença e vão cele-

brar o solstício de inverno sacrificando um adolescente à árvore sagrada de Odin! Bonifácio, 

armado com uma lãmina se lança e derruba a árvore. Os cristãos vêm, então, humildemente 

perguntar a seu Bispo como celebrar o Natal… Bonifácio vê uma arvorezinha perto da 

árvore abatida. Ele vê isto como um símbolo do amor permanente de Deus e convida os 

cristãos a colocar uma árvorezinha em suas casas e a decorá-la com maçãs (que espantavam 

a tentação) e com velas que representariam a Luz do Cristo que vem iluminar todos 

os povos! A árvore de Natal seria, assim, a árvore da Paz, do Amor, da Vida, da 

Luz… voltada para o Céu. Pense nisso , ornamentando  sua  árvore de Nata l! 
 
 

Com sinais muito simples pode-se apre-

sentar a fé para transmití- la. Pode-se anun- ciar o Evangelho 

da Infância de Jesus, em sua casa. Por que não? Prepare um presé-

pio… no lugar onde se possa vê-lo. Viva com ele as quatro semanas do 

Advento com os seus. 

-  Para a  primeira semana ele está vazio: sinal de sua “espera”. 

- Segunda semana: com um pouco de palha ou de qualquer tipo de   

decoração; é o sinal de  “sua” preparação. 

- Terceira semana: coloque Maria e José; com eles você reza e trabal-

ha. Eles vão  ajudá-la(o) a acolher o Menino de Belém, a reconhecê-lo quando você o colocar no pre-

sépio, na noite de 24 de dezembro, com a família, para cantar: “ Já 

nasceu o Menino Deus…” 

O presépio nos repete a mensagem de Natal: a simplicidade, a hu-

mildade, a pobreza, a disponobilidade de todos aqueles que se fazem 

presentes. E na sua janela, coloque uma Estrela ou uma Luz para 

que elas transmitam sua alegria aos vizinhos e aos que passam:   
 

                « EU SOU CRISTÃO... E DEUS TE AMA. »  

“Por nós  … Ele desceu do céu; pelo Espírito 
Santo Ele se encarnou na Virgem Maria e se fez 
homem”.                    
Estamos habituados a ouvir e a dizer no credo que 
proclamamos cada domingo. O Advento pode nos 
ajudar a dizer com mais intensidade e fé, porque 
esta Boa Nova, o Evangelho, se manifesta no 
Natal. Deus não quis permanecer longe de 
nós. “Deus nos enviou seu filho”, nos diz Pierre 
Vigne. Ele quer “ter esta bondade para conos-
co”. E nós estaremos, talvez, tão distraidos ou tão 
ocupados que esta “Boa Nova” nos deixará quase 
indiferentes… como as múltiplas notícias da TV 
que se sucedem e são esquecidas. 
    Mas Pierre Vigne nos convida a rezar, a pedir a 
Deus nosso Pai, a graça de vivermos um Advento 
real, uma espera do coração para podermos 
acolher Aquele que vem: “dá-nos a graça de 
nos prepararmos bem…” Sim, Ele vem muito 

pessoalmente 

SANTA MARIA, MÃE DE DEUS, 
 

 

tu deste ao mundo a  verdadeira 
luz, Jeus, teu filho - Filho de 
Deus. Tu te abandonaste 
completamente  ao apelo de 
Deus e te tornaste assim a 
fonte da bondade  que Dele 
brota.    

Mostra-nos Jesus.  Guia-nos 
para Ele.   Ensina-nos a conhecê-Lo e a amá-
Lo, a fim de que possamos nós também, tor-
nar-nos capazes de um amor verdadeiro e ser 
fonte de água viva no meio de um mundo se-
dento. 

                       

                                  Bento XVI.     Deus é amor 

 

« Não se pode nem dimi-
nuir, nem acrescentar na-
da às tuas maravilhas de 

bondade. 
Elas são incompreensíveis, 
e quando o homem chegar 

ao fim,  
verá que está apenas 

começando! 
Depois de se ter dedicado 
longamente, restará ape-

nas uma profunda admira-
ção. » 


